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RESUMO

Almeja -se como objetivo geral, avaliar se o Projeto Praia Acessível em Tocantinópolis, efetiva  com qualidade e segurança o acesso de pessoas com deficiência e/ ou mobilidade reduzida à Praia Beira Rio em Tocantinópolis e como objetivo específico, avaliar o papel formativo da universidade, nos âmbitos do ensino, pesquisa e extensão, além da efetivação destas ações na comunidade.pesquisa qualitativa por buscar compreender os impactos de uma ação de extensão na formação de professores de Educação Física para a atuação em uma perspectiva inclusiva. Foram participantes desta pesquisa quinze estudantes do sexto período do curso de Licenciatura em Educação Física na UFNT ,matriculados na disciplina Educação Física Adaptada e Inclusiva. A coleta de informações por meio do preenchimento de um questionário online e a análise das informações ocorreu por meio da técnica da análise de conteúdo explicitada por Bardin (2011). Conclui - se que, através da ação formativa desenvolvida na disciplina Educação Física Adaptada e Inclusiva e em uma ação de extensão curricular sendo os estudantes monitores da mesma, o Projeto Praia Acessível em Tocantinópolis proporciona aos estudantes momentos formativos críticos e reflexivos acerca do papel do profissional de Educação Física atuante em uma prática inclusiva e equitativa.
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1. INTRODUÇÃO

A acessibilidade é um direito assegurado pela Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) no sentido de garantir a participação plena da pessoa com deficiência em todos os âmbitos da sociedade. Cabendo ressaltar que a acessibilidade é compreendida nesta legislação como a redução ou eliminação de barreiras arquitetônicas, estruturais e atitudinais. Desta forma, define no Art. 3º “acessibilidade: possibilidade e condição de alcance para utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como de outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou privados de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida;” 
	Este estudo fundamenta - se na Lei Brasileira de Inclusão (LBI/2015) e apresenta a ação formativa desenvolvida com estudantes do sexto período do curso de Licenciatura em Educação Física.  O “Projeto Praia Acessível em Tocantinópolis” se justifica na medida em que observa - se que a utilização das praias como um bem público e espaço democrático de lazer, não é acessível às pessoas com deficiência em Tocantinópolis, somando - se à este fato, observa -se que a formação de professores de Educação Física urge ocorrer em uma perspectiva inclusiva, para que estes futuros profissionais possam assim, transformar esta realidade e efetivar este acesso com qualidade e segurança conforme estabelecido pelo “Capítulo IX” que estabelece normativas para exercício “do direito à cultura, ao esporte, ao turismo e ao lazer” ( Brasil, 2015) .
 O Projeto Praia Acessível é uma ação de extensão que está diretamente relacionada às ações desenvolvidas Programa Paradesporto em contexto universitário, que é um programa de extensão do CEHS - UFNT, sendo ainda uma ação de ensino e extensão da disciplina Educação Física Adaptada e Inclusiva, caracterizando uma prática complementar curricular que colabora para a formação de estudantes monitores para o acompanhamento das pessoas atendidas no acesso à praia e utilização das cadeiras anfíbias. Cabe ressaltar que o Projeto Praia Acessível acontece em parceria com o CRAS de Tocantinópolis e tem como participantes, o grupo de pessoas com deficiência que são atendidas pelo CRAS. 
Neste sentido, este estudo apresenta como objetivo geral, avaliar se o Projeto Praia Acessível em Tocantinópolis, efetiva  com qualidade e segurança o acesso de pessoas com deficiência e/ ou mobilidade reduzida à Praia Beira Rio em Tocantinópolis. Como objetivo específico, almeja - se avaliar o papel formativo da universidade, nos âmbitos do ensino, pesquisa e extensão, além da efetivação destas ações na comunidade.

2. METODOLOGIA

Conforme Flick (2009, este estudo caracteriza - se como uma pesquisa qualitativa por buscar compreender os impactos de uma ação de extensão na formação de professores de Educação Física para a atuação em uma perspectiva inclusiva. Foram participantes desta pesquisa quinze estudantes do sexto período do curso de Licenciatura em Educação Física na UFNT e matriculados na disciplina Educação Física Adaptada e Inclusiva. A coleta de informações ocorreu após a participação destes estudantes na ação de extensão denominada “Projeto Praia Acessível em Tocantinópolis” . Esta coleta de informações ocorreu por meio do preenchimento de um questionário online que continha a seguinte pergunta: De que forma o participação no Projeto Praia Acessível contribuiu para seu processo de formação pessoal, acadêmica e profissional ?. A análise das informações ocorreu por meio da técnica da análise de conteúdo explicitada por Bardin (2011). 

3. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

	Ao analisar as respostas dos estudantes explicitadas no questionário online, observa - se que participação no Praia Acessível contribuiu para o desenvolvimento de reflexões acerca da potencialidade das pessoas com deficiência participantes da atividade, ficando evidente para os estudantes que, na grande maioria das vezes, o olhar docente para a realização de práticas pedagógicas está direcionado apenas para a característica clínica da deficiência e não para a pessoa como um todo.
	Estas reflexões realizadas pelos estudantes podem ser observadas em trechos explicitados nos seguintes relatos: “Contribuiu para meu olhar para as pessoas com deficiência e a importância da inclusão, as experiências compartilhadas durante o projeto vai ser importante para minha formação e vou levar para a vida” ; “ proporcionar o lazer deve ir além da deficiência, a deficiência só se torna uma limitação se você permitir. Durante os estudos em sala, pude enxergar nessa vivencia um pouco do modelo social que ainda hoje não é muito presente, precisamos entender que a deficiência não é uma limitação, e que, para além, devemos não só enxergar a deficiência, mas também a pessoa em sua totalidade. Atrás desse projeto pude vivenciar um pouco disso”; Para que eu possa entender e saber como fazer com que os meus alunos que tenham alguma deficiência possam ter aulas com experiência inclusiva e incríveis e que as aulas sejam de muito aprendizado e marcante.
	Conclui - se que, através da ação formativa desenvolvida na disciplina Educação Física Adaptada e Inclusiva e em uma ação de extensão curricular sendo os estudantes monitores da mesma, o Projeto Praia Acessível em Tocantinópolis tem efetivado  com qualidade e segurança o acesso de pessoas com deficiência e/ ou mobilidade reduzida à Praia Beira Rio em Tocantinópolis, além de proporcionar aos estudantes momentos formativos críticos e reflexivos acerca do papel do profissional de Educação Física atuante em uma prática inclusiva e equitativa.
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